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PREFÁCIO



  CONECTADOS, MAS DISTRAÍDOS, ESCRITO pelo meu amigo Sidnei Oliveira, nos apresenta um grande tesouro: uma real oportunidade de realizar seus grandes sonhos.


  É preciso ter inteligência, vontade e humildade para produzir efeitos positivos por meio das próprias ações. É isso que dá significado aos diversos altos e baixos que a vida nos apresenta enquanto estamos por aqui.


  E também é preciso ter atenção e foco, para não se perder na trilha, para não rodar em círculos viciosos, para não se apegar em satisfações efêmeras e depois descobrir, tardiamente, que acabou numa estrada diferente daquela que você imaginou caminhar.


  Sidnei apresenta uma questão de extrema importância quando o tema é REALIZAÇÃO: diz que os jovens atuais compõem a geração mais conectada da história, mas que está um pouco distraída, não percebendo o momento singular que está vivendo e as possibilidades que pode alcançar.


  Concordo plenamente. E arriscaria a dizer que também acontece com os pais e avôs desses jovens.


  O livro oferece recursos importantíssimos para a construção de uma jornada proativa de desenvolvimento de carreira e de vida. Ele o ajudará a analisar e a compreender como gerenciou sua vida profissional até agora, convidando-o a descobrir como pode melhorar suas realizações. Olhar de forma madura para os erros e ajudá-los a transformar suas frustrações em alavanca para a construção de novos objetivos.


  Sim, pois muitas vezes a frustração parece que apaga toda uma quantidade de realizações que promovemos para chegar até aqui. No momento da frustração, é comum esquecermos todos os nossos esforços, como se tudo o que fizemos até agora não tivesse valor nenhum.


  Para mim, foi um ponto muito esclarecedor neste livro. Percebi que a vida é curta demais para ficar sofrendo e frustrado com os erros que tive no passado. Posso aprender com eles e também utilizar minhas realizações como fonte de confiança na minha capacidade de construir novas oportunidades de atuação.


  O que não consegui hoje, posso conseguir amanhã, ou um pouco mais à frente. Daí o tesouro, presenteado por Sidnei: sou eu que posso realizar meus sonhos. Planejar, realizar, fracassar, aprender, confiar novamente, buscar um mentor, inovar e aspirar novos níveis de atuação.


  Sidnei lhe ajudará a descobrir e fazer o que realmente quer, mas ele não passará a mão na sua cabeça. Você pagará um preço por isso. Escolhas, Foco e Valores.


  Do que estou falando? Saberá ao ler o livro.


  Como um excelente mentor, ele irá oferecer conhecimento e orientações precisas para que você minimize a diferença entre seu futuro desejado e seu presente real. Você aprimorará seu planejamento e suas ações, de maneira que as competências necessárias para realizar seus sonhos sejam dominadas. O resultado dessas experiências de aprendizagem e realização é a sua capacidade de vislumbrar uma vida repleta de oportunidades, sabendo como criar os passos necessários para alcançar seus sonhos.


  EDUARDO CARMELLO


  Diretor da Entheusiasmos Consultoria em Talentos Humanos.


  
INTRODUÇÃO



  A razão pela qual algumas pessoas acham tão difícil ser felizes é porque sempre julgam o passado melhor do que foi, o presente pior do que é e o futuro melhor do que será.


  MARCEL PAGNOL


  
Geração infeliz?


  ESTAMOS ASSISTINDO A UMA das maiores singularidades da história da humanidade. Nunca uma geração de jovens teve de disputar tanto por um espaço na sociedade como a atual. Quando as pessoas dessa geração – conhecida como Geração Y – estavam nascendo e se educando, ocorreu grande aumento na expectativa de vida, fruto de avanços na ciência e na economia, que permitiram o maior acesso a medicamentos e tratamentos para um contingente cada vez maior de pessoas.


  A maioria das estatísticas no Brasil aponta que a expectativa de vida de um bebê ao nascer está entre 72 e 75 anos. Essas estatísticas consideram aspectos como condição social, acesso à educação, índice de mortalidade infantil, distribuição de renda, entre outros. Contudo, apesar de termos diversos indicadores estatísticos que atestam a realidade de aumento significativo na idade das pessoas, prefiro avaliar esse cenário por um ângulo mais especulativo, considerando o que as pessoas esperam para sua própria realidade.


  Grande parte das pessoas calculam a própria expectativa de vida olhando a sua volta, vendo a idade das pessoas idosas que conhecem, principalmente parentes e amigos íntimos. Como forma adicional, as pessoas utilizam de um expediente cultural inusitado para avaliar o tempo de vida – fazer duas perguntas quando vão ao velório de alguém:


  
    — Quantos anos a pessoa tinha?


    — De que ela morreu?

  


  Isso indica claramente a intenção de estabelecer uma comparação com a própria realidade. Nesse cenário, é comum estabelecer a avaliação do tempo de vida a partir das seguintes condições:


  1. Até 74 anos – “Nossa, morreu cedo...”


  2. Entre 75 e 85 anos – “Puxa, que pena...”


  3. A partir de 86 anos – “Bom, aproveitou bem...”


  Além disso, já se tornou prática comum “pesquisar” a idade de atores enquanto se assiste a um filme ou a uma novela, ampliando ainda mais as referências sobre o tempo de vida.


  Desta forma, pode-se ter uma percepção de que a expectativa de vida ultrapassa os 80 anos na “grande classe média” emergente no Brasil dos últimos 15 anos, moradora dos grandes centros urbanos onde o acesso a serviços de saúde, saneamento básico e educação é maior.


  No livro Jovens para sempre – Como entender os conflitos de gerações (Integrare, 2012), abordei com profundidade todos esse aspectos. Fiz uma varredura nas estatísticas oficiais e, por isso, gostaria de destacar algumas circunstâncias resultantes desse cenário que afetam completamente o comportamento e as escolhas dos jovens.


  Primeiro, devo salientar a já exposta condição de competição entre gerações. Os veteranos atuais, com idade entre 45 e 60 anos, não estão saindo do mercado como acontecia até os anos 1990. Atualmente, esse contingente de pessoas está se reciclando, ao voltar a estudar, permanecendo no mercado de trabalho. Já é conhecido o fato de que mais de 20% dos estudantes universitários do Brasil tem idade superior a 40 anos.


  Segundo, os avanços tecnológicos, principalmente na informática, têm se concentrado nos aspectos de inclusão por meio de sistemas e programas cada vez mais automáticos, intuitivos e acessíveis para qualquer pessoa, de qualquer idade. Por isso, a pretensa “vantagem” que o jovem teria por conhecer mais de tecnologia está sumindo – está mais fácil para as gerações anteriores realizar as mesmas tarefas que um jovem. Isso se reflete na quantidade de pessoas que depois de se aposentarem estão retornando para o mercado de trabalho.


  Por fim, os jovens de hoje foram criados em condições muito mais protegidas e privilegiadas que os próprios veteranos. Isso não ocorreu com a intenção de prejudicá-los. Na verdade, os veteranos buscaram proporcionar para os filhos melhores condições e mais possibilidades de alcançar a felicidade, disponibilizando mais recursos, acesso à informação e possibilidades de experiências, inclusive internacionais. Criaram condições para que os jovens pudessem priorizar o estudo, adiando a entrada no mercado de trabalho. Continuam mantendo uma infraestrutura de apoio para que os jovens somente saiam de casa quando tiverem condições absolutamente favoráveis. Ironicamente, os veteranos precisam continuar no mercado de trabalho justamente para sustentar essas condições de privilégios.


  As transformações sociais também contribuíram para essa situação, pois os jovens hoje têm mais abertura política, um cenário econômico próspero e inédito e grandes avanços nas áreas sociais e culturais, com discussões mais amplas e transparentes sobre temas polêmicos.


  Associados a todos esses fatores, pode-se considerar que os jovens têm ainda mais um privilégio – ver uma ampliação na expectativa de vida ainda maior do que a que ocorreu nos últimos 30 anos. Isso permitirá que eles projetem seu futuro até uma idade superior a 100 anos. Dessa forma, terão mais tempo, poderão cometer mais erros e aprender mais. Além disso, com mais veteranos vivos, terão mais gente disponível para apoiar.


  Isso torna o jovem bastante ambicioso. Ele já trabalha com uma realidade muito boa e desenvolve-se com o objetivo de superá-la, ou seja, quer ter mais do que os próprios pais. Só que isso traz novos e maiores desafios. Por ser mais preservado, cuidado e protegido, esse jovem acabou desenvolvendo uma fragilidade comportamental para frustrações. Diante de um eventual fracasso, ele dificilmente considera a possibilidade de persistir. Normalmente, prefere buscar outro desafio.


  Um recente artigo publicado na revista eletrônica Wait But Why (http://waitbutwhy.com/2013/09/why-generation-y-yuppies-are-unhappy.html) afirma que a geração atual é infeliz porque criou e foi criada diante de expectativas muito maiores do que a realidade poderia proporcionar. Segundo o artigo, para entender a fundo o por quê de tal infelicidade, precisamos, antes, definir o que faz uma pessoa feliz, ou infeliz. Para isso, propôs um fórmula simples:


  FECILIDADE = REALIDADE – EXPECTATIVAS


  O entendimento da fórmula é simples: quando a realidade da vida de alguém está melhor do que essa pessoa estava esperando, ela está feliz. Quando a realidade acaba sendo pior do que as expectativas, essa pessoa está infeliz.


  Os jovens atuais compõem a geração mais conectada da história, mas está um pouco distraída, não percebendo o momento singular que está vivendo e as possibilidades que podem alcançar. Por isso, acredito que eles precisam de um tipo de apoio especial. Apoio que os veteranos tiveram durante sua juventude, mas que agora, talvez também por se distraírem com suas próprias conquistas, acabaram se omitindo de realizar. Trata-se do exercício da mentoria.


  CAPÍTULO 1


  SEIS HISTÓRIAS E ALGUNS MOMENTOS


  O que me levou a esta atividade foi o fato de gostar de contar histórias pois, antes de tudo, o que eu faço de melhor é exatamente contar uma história.


  CHICO ANYSIO


  
A história de Daniel


  ELE É UM JOVEM de 29 anos. É bacharel em Administração em uma das melhores universidades do país. Logo que se formou, conquistou a vaga de trainee num disputado processo de seleção em uma empresa multinacional. Foi um dos 20 selecionados no processo com mais de 25 mil inscritos. A oportunidade era única, afinal, durante o período de dois anos, os jovens selecionados seriam submetidos a um intenso processo de treinamento que incluía até o desejado período de estágio no exterior.


  Mesmo tendo ganhado um apartamento dos pais, continuou morando na casa deles por insistência de sua mãe, que fazia questão de cuidar de suas coisas. Além disso, o aluguel do apartamento rendia um dinheiro que ele guardava para investir em um projeto no exterior. Ele gostava muito da ideia de conhecer o mundo, por isso, durante o período de trainee, decidiu fazer uma especialização em comércio exterior e ampliar seu conhecimento em idiomas, melhorando seu inglês e estudando espanhol e mandarim.


  Essa escolha o qualificou para fazer o estágio de oito meses na China, patrocinado pela empresa, que definitivamente apostava no seu potencial e em diversos momentos acenava com possíveis posições para sua carreira. Todo o cenário era bastante animador e ele não tinha motivos para duvidar que era um profissional com grandes chances de crescimento. Contudo, o cenário ficou um pouco diferente de suas expectativas.


  Quando o conheci, já havia se passado três anos desde o final de seu processo de trainee. No retorno da China, suas expectativas eram imensas. Entendia que, diante de todos os acontecimentos, seria efetivado como gestor na empresa, recebendo grandes desafios e os privilégios reservados para os executivos de futuro promissor. Mas não foi o que aconteceu.


  No final de um período de dois anos como trainee, ele foi designado como analista em uma área de controle de suprimentos. Segundo o pessoal de recursos humanos, essa escolha decorreu justamente de sua experiência no exterior, uma vez que boa parte dos suprimentos na operação da empresa dependiam de um bom relacionamento com a matriz da empresa na China.


  Mesmo um pouco decepcionado, inicialmente Daniel entendeu que a decisão tinha uma lógica e que talvez pudesse contribuir com as demandas da área. Também considerou positivo que o principal gestor da área fosse justamente o seu orientador durante o programa de trainee, uma pessoa com quem tinha um relacionamento muito bom.


  Depois de seis meses na função, entretanto, sua motivação já não era a mesma. As tarefas se tornaram repetitivas e ele não via mais desafios para superar. Sua melhor referência era a antiga rotina na função de trainee, que julgava muito mais interessante, pois sempre estava na eminência de receber novos desafios.


  As perspectivas de promoção a um cargo de gestor estavam cada vez menores. Ele tinha a sensação de que não acertava nunca na nova função. Seu gestor ficou mais distante e as cobranças ficaram muito mais intensas e frias. O apoio que recebia do pessoal de recursos humanos já não era mais o mesmo e o relacionamento com os colegas se tornou mais formal, ficando restrito apenas ao ambiente e aos assuntos da empresa.


  Sua sensação era de que estava jogando um jogo diferente e que não havia sido para aquilo que tinha se preparado a vida toda. Decidiu desligar-se da empresa quando surgiu uma oportunidade em um concorrente.


  Apesar de acreditar que o novo desafio era interessante, não conseguiu se adaptar na nova empresa e nem nas duas outras que se seguiram. Decidiu partir para uma iniciativa empreendedora com um amigo de faculdade que também estava com dificuldades em se adaptar ao “mundo corporativo”.


  Era uma época em que alguns jovens estavam ficando milionários com suas ideias. Tinham vidas bastante intensas, com momentos de muito trabalho, mas também de muito lazer. A ideia de criar um aplicativo para celulares e ficar rico era bastante sedutora, mas não mais do que a possibilidade de ser o próprio patrão e gerenciar o próprio tempo. Entretanto, essa iniciativa também não alcançou os resultados desejados.


  Após alguns meses, as reservas financeiras se esgotaram; as tentativas de encontrar investidores para a ideia não deram resultados e, com as despesas se acumulando, ele precisou colocar o dinheiro de seu apartamento no negócio, gerando um desgaste enorme na relação entre ele e o amigo-sócio, que não conseguiu contribuir com o mesmo volume de investimentos.


  Depois de diversos fracassos em rentabilizar a ideia, não houve outra possibilidade, tiveram de encerrar a empresa com um prejuízo financeiro que eliminou todas as reservas que ele havia acumulado em cinco anos de trabalho.


  Voltar ao mercado de trabalho também não se mostrou fácil. Quando nos conhecemos, ele contou que ainda morava com os pais e já estava há pelo menos dez meses enviando currículos e fazendo entrevistas, sem sucesso. Contou que a maior prova de seu fracasso era um carro com oito anos de uso, cedido pelos pais para se movimentar.


  Quando Daniel chegou para a primeira sessão de mentoria, tinha um rosto triste e era fácil perceber angústia em suas palavras. Por mais interessante que fosse sua formação e seu currículo, ele buscava ajuda para realinhar sua trajetória profissional, retomando o processo que abandonara em sua primeira experiência profissional. Acredita que se não tivesse feito a escolha de sair, hoje seria gerente na antiga empresa.


  
A história de Judith


  ELA É UMA JOVEM de 28 anos. Há cinco anos concluiu o curso de Turismo numa universidade privada e começou a trabalhar em uma pequena operadora de viagens nacionais como recepcionista. Seu sonho era viver um tempo no exterior para melhorar seu inglês e, posteriormente, abrir sua própria agência de turismo.


  Durante o período que trabalhou nessa operadora, conquistou a confiança dos sócios e recebeu desafios cada vez maiores, passando por telemarketing, compras, cobrança e finalmente chegando ao atendimento e vendas, onde podia ter acesso às informações dos pacotes de turismo e das expectativas dos clientes. Sua trajetória havia sido muito rápida, pois ela demostrava uma paixão incomum pelo ramo do turismo.


  Depois de três anos trabalhando na empresa, decidiu que tinha chegado a hora de embarcar em seu sonho. Juntou todas as economias e conseguiu fazer um acordo com a empresa para que fosse demitida e pudesse levantar a maior quantidade de dinheiro possível. Embarcou para Nova Zelândia e lá viveu durante um ano. Nesse período, completava seu orçamento trabalhando em lanchonetes e restaurantes enquanto tentava frequentar as aulas no curso de inglês em que havia se matriculado. Ela podia se considerar privilegiada por conseguir realizar um sonho tão rapidamente, mas não era assim que se sentia.


  Quando a conheci, já havia se passado um ano desde seu retorno do exterior. Ela trabalhava em uma pequena empresa de representação comercial e estava infeliz. Durante o período em que esteve na Nova Zelândia, muitas coisas não aconteceram como previa.


  Ela foi para o exterior acompanhada do namorado, com quem já morava há mais de dois anos, em um imóvel cedido pelos pais dele. Quando ela anunciou a ideia, ele também embarcou na aventura com o objetivo de aprimorar o inglês. Enquanto ela tinha o objetivo de trabalhar e estudar, seu companheiro, que tinha o sustento garantido pelos pais, usufruía das novidades do novo país adotando um comportamento de turista.


  Logo no primeiro mês, ela acabou seduzida pela rotina inusitada do companheiro e embarcou numa aventura que a permitiu conhecer diversos lugares diferentes e interessantes. Inicialmente, sua consciência reprimia esse comportamento, mas não era difícil elaborar um argumento oportuno para justificar suas escolhas, afinal ela pretendia ser uma agente de turismo, por isso precisava conhecer o mundo pela perspectiva de um turista.


  Para gerenciar o tempo entre o trabalho e as atividades com o companheiro, acabou restringindo sua participação no curso de inglês em que estava matriculada. Ela tomou essa decisão também para conter gastos, pois surgiram despesas com viagens para lugares como Austrália, Indonésia, Vietnã e até uma rápida passagem por Hong Kong. Esse período foi bastante divertido e intenso, porque mesmo quando não tinha recursos, seu companheiro arrumava uma forma de compartilhar o dinheiro e viabilizar as microaventuras. Ela considerava isso muito normal, afinal eles conseguiram viajar para Nova Zelândia com o dinheiro da venda do carro que ela havia comprado quando trabalhava na operadora de viagens.


  Depois de alguns meses nesse ritmo, os recursos ficaram mais escassos e os pais de seu companheiro já não supriam as despesas, fazendo com que ela fosse a principal fonte de renda do casal. Isso provocou um desgaste na relação, principalmente quando ela o pressionou a trabalhar em lanchonetes.


  O companheiro decidiu retornar para o Brasil com a ajuda dos pais, que se propuseram a pagar apenas a passagem dele. Isso a obrigou a ficar mais dois meses trabalhando intensamente para juntar dinheiro e pagar o próprio retorno.


  Quando conseguiu retornar ao Brasil, seu relacionamento com o companheiro estava totalmente desgastado pelas discussões virtuais que tiveram durante esse período. Eles acabaram se separando definitivamente. Ela voltou a morar com os pais e levou três meses até conseguir o emprego de auxiliar de faturamento em uma empresa de representação.


  Quando Judith chegou para sua primeira sessão de mentoria, estava triste e tinha um tom de revolta em seu discurso. Em sua autoavaliação, ela considerava a experiência no exterior um tempo perdido, pois não conseguira sequer dominar o inglês – seus conhecimentos eram suficientes apenas para conversas triviais. Ela buscava respostas para sua realidade e novos caminhos para sua trajetória de vida.


  
A história de Tales


  ELE TEM 32 ANOS. Há dez concluiu o curso de Comunicação Social numa universidade federal. Após três meses, foi efetivado como assistente de atendimento na agência de propaganda que havia ingressado como estagiário no último ano da faculdade. Durante quatro anos, trabalhou em diversos setores. Seu jeito “inquieto” não permitia que ele ficasse muito tempo fazendo a mesma coisa. Ele logo se cansava e buscava novos desafios em outros setores. Os sócios da agência chamavam essa atitude de “inquietude criativa” e apostavam muito em seu talento.


  De fato, sua capacidade intuitiva era impressionante e diversas vezes teve ideias salvadoras para produtos que estavam desgastados. Seu talento para apresentar campanhas era visível. Apesar de normalmente ficar em silêncio nas reuniões, ele sempre tinha excelentes argumentos quando falava. Todos o consideravam um prodígio da publicidade.


  Quando estava com 27 anos, desligou-se da agência para representar um produto de telefonia que estava revolucionando o mercado por ser comercializado através do sistema de “marketing de rede”. Diversas pessoas estavam aderindo ao sistema e alguns vendedores tinham ficado milionários. Em geral, eles serviam de referência sobre a eficácia do sistema de vendas e Tales desejou muito ser um desses vendedores de sucesso.


  Usou todo o seu talento para divulgar o método e durante um ano conseguiu criar uma rede que proporcionava rendimento igual ao que tinha na agência. A experiência estava sendo muito boa e ele já fazia planos de ampliar sua rede, pois as chances de duplicar sua renda eram promissoras, agora que ele utilizava as redes sociais com seus milhares de contatos. Dessa forma, percebeu que fazia os contatos com mais prazer pela internet do que pessoalmente e que era muito mais eficiente virtualmente.


  Investiu seus recursos em campanhas on-line, criou blogs, sites e montou estratégias de divulgação realmente impressionantes, de modo que não apenas conquistava novos adeptos para sua rede de contatos, como também para o próprio sistema. Diversos outros vendedores se apoiavam em suas campanhas para conquistar adeptos. Os próprios donos do negócio costumavam apresentá-lo como o mais eficiente divulgador do sistema. Contudo, essa ação não representava um aumento expressivo em seus rendimentos, pois com a divulgação eficiente, todos os vendedores se beneficiavam e as vendas dele eram diluídas entre os novos adeptos do sistema.


  Ele chegou a propor o rateio dos custos de divulgação aos donos do sistema, mas o que eles fizeram foi montar uma cartilha explicando o método que Tales utilizava a todos os participantes do sistema. Alegaram que assim o sistema ficaria mais forte e sustentável.
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